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PROMOÇÃO À SAÚDE NO COMBATE À DENGUE NO MUNICÍPIO DE PONTA
GROSSA - PARANÁ: RELATO DE EXPERIÊNCIA
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Introdução: A dengue é uma doença viral transmitida pelo mosquito fêmea da espécie
Aedes aegypti e constitui um sério problema de saúde pública, em razão do clima quente
e úmido, que forma condições ideais para a proliferação do mosquito que está totalmente
adaptado ao ambiente urbano. O vetor da dengue, deposita seus ovos nas bordas dos
recipientes com água limpa e parada; dois ou três dias após o contato com o líquido os
ovos viram larvas; esse ciclo dura cerca de 48 horas e ao término, se transformam em
mosquitos adultos. Devido ao aumento do número de casos confirmados, políticas de
intervenção  e  controle  governamentais  foram  estabelecidas.  Objetivo:  Relatar  a
experiência das autoras nas ações de combate e prevenção da dengue no Município de
Ponta Grossa – Paraná. Relato de caso/experiência: A incidência de dengue cresceu
progressivamente nos últimos meses e o Município de Ponta Grossa possuía 213 casos
confirmados  de  janeiro  à  março  de  2024.  Os  moradores  receberam em suas  casas
equipes de ACE (agentes de combate a endemias)  e ACS (agentes comunitários em
saúde).  Nestas visitas eram repassadas orientações sobre a dengue aos munícipes e
realizava-se a vistoria nos quintais dos residentes a procura de possíveis focos da doença.
As ações eram realizadas todos os dias da semana, incluindo o sábado no período da
manhã e a tarde. Foram visitadas mais de 8 mil residências e eliminados cerca de 1.200
possíveis  focos  do  mosquito.  Quando  detectado  um possível  criadouro  do  mosquito
contendo larvas, as amostras eram coletadas e conservadas para serem analisadas. Os
objetivos dessas ações foram a conscientização da população para o combate à dengue,
através de panfletagem, orientações para a população sobre os sinais e sintomas da
doença  e  o  local  das  unidades  sentinelas  para  o  atendimento  caso  necessário.
Conclusão: Diante da constante ameaça de nova epidemia, é necessário que os gestores
públicos elaborem cada vez mais  planos para a prevenção e o controle da dengue.
Prevenir vai além de conscientizar, é imprescindível despertar na população o sentimento
de corresponsabilidade pelas atividades de promoção, prevenção e controle da doença.
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